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ANÁLISE PRELIMINAR DE DADOS: ANSIEDADE TRAÇO EM 
ACADÊMICOS DA SAÚDE 

 
Thaís Ellen Cavalcanti Lôbo1, Maria Dalva Maia Fechine2, Byanca Alves de 

Sousa3, Mauricio Lima Da Silva4, Francisco Elizaudo de Brito Junior5 

Resumo: A ansiedade pode ser caracterizada pela apreensão frente à 

antecipação do perigo de fonte desconhecida, sendo uma contribuinte 

significativa para a deterioração da saúde geral. No ambiente universitário, 

repleto de incertezas, a ansiedade é agravada pela diversidade de situações 

vivenciadas. Este estudo visa descrever o perfil sociodemográfico e avaliar os 

níveis de ansiedade traço em estudantes universitários da área da saúde. Esses 

dados constituem uma parcela dos resultados primários da pesquisa, que tem 

como propósito analisar os efeitos da auriculoterapia no tratamento dos sintomas 

de ansiedade, com aprovação do comitê de ética em pesquisa sob o número 

6.325.933. O instrumento utilizado para medir os níveis de ansiedade traço foi o 

IDATE. A ansiedade traço é aquela que faz parte do traço de personalidade da 

pessoa, estando, por tanto, ligada aos sintomas da ansiedade a longo prazo. 

Participaram 273 alunos, sendo 115 do curso de Enfermagem, 96 da Educação 

Física, 32 da Medicina e 30 do Bacharelado em Biologia. A mensuração do nível 

de ansiedade traço revelou que 154 alunos estão com níveis elevados de 

ansiedade, na medida que 107 apresentaram níveis intermediários e apenas 13 

baixos níveis de ansiedade. Além dos dados fornecidos pelo questionário do 

instrumento IDATE traço, o perfil sociodemográfico anexado à pesquisa revelou 

que a maioria do público é composta por mulheres (182), enquanto 90 são 

homens. A idade variou entre 17 e 81, com média de 21,4 anos. Em relação à 

etnia, 153 participantes se identificaram como pardos, 72 como brancos, 42 

como negros e apenas 1 como amarelo. A maioria são solteiros (as) (250), 

enquanto 23 declararam ser casados (as) ou que vivem em união estável. Em 

relação à ocupação profissional e renda familiar, 209 participantes afirmaram 

estudar exclusivamente, enquanto 64 estudam e trabalham. Quanto à renda 

familiar, 141 participantes disseram que vivem com um salário mínimo ou menos. 
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Os resultados demonstram que os alunos estão em sofrimento mental, o que 

acende o alerta para a gestão da universidade pensar meios de promover a 

saúde mental desse público, visto a necessidade de olhar para um problema real 

que deve ser enfrentado. Salienta-se que testes estatísticos ainda serão 

realizados, bem como a associação com outras variáveis avaliadas durante a 

primeira fase da pesquisa. 
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